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Ercília Cesar ll ei ra n.erd 02.03. 1906 ern liibeirão Preto,§P, e .r

eín 10.03. 1986 em laquaritinga,sP,ocasião errr que fez a

. primeira ctoação Ce córneas Ca região,iniciando assim o
prograrila rle doação de olhos para o &nco rte úlhos.lüorr
mal ista fcrrmaCa em l924;professora;funcionária autár-
quiüa,§P. Filha de

Uaria Âmália l{oqueira(n,na tazenda da Glória,em tJananal,§ e + em

São Paulo e de Julião üesar da Silva Pereira(n.1949,+

1942 em São Paulo;nsta dg

2e üomenclarjor Intonio Jos6 Noqueira([lo gueÍrinha)(n. em l827,no Bananal

e + e-4n 06.12.1888) em São Paulo e l.{ania cla Glori à...9 E
üommdador Àntonio Josá Hogueira foÍ grande fazenrle'iro,

proprietário das Fazendas da GlórÍa e cla §erra,no &nanal,

alem de outras em Angra rtos Reis e t'lanbucaba,BJ"Foi Coronel

-üomano'ante fuperior oa fuartla liacionai,üf iciai da imperiai

ürdem da Rosa, üomendaCor da ürrlen de tristo,Deputado Pro-

vincial e Vic*Hresidente da mesma assembláia legislati-
Êorr"ro a 'l*- SÀYl

I

/^
V

va,em 1880

Is üommdador Àntonio

. Bi sneta de

"6"Tioq-*i.u e de Àdrian «r(ele n.a ori
enr 1793 na tregunsia do Smhor ihrn Jesus de Livranento,

n0 dananal e + ern 08,04. 1964 enr Àngra dcs Reis,na então

Prtvíncia rlo Rio de JaneirtrFol alferes tÍa lmperial 6,ar-
da de llonra,Vereador i prineira câ'nara instalarla efr Bana -
nal;tlaisr4omandante cfa {fuarCa ltacional da Uila, en 1842.

ühefe rto Partido Liberalnt&l 6hefe do maloqrado rnovimento

reyolucionário que tteveria rebentar im Bananal en 1842

e que tlnha articulaEão com os revoltosos de Silveiras e

Lorm a, oomandaco+ p elo r! est errr i d o t en en t e &nac I e"to_Femei-

;pn,*Ãt
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ra3ffi.üofi a ascensão do Partído Llberal,dapols da

anlstla concedirla em l8i[4,foi elelto tleputarto em quatro

legislaturasrde 1846 a 1853.Fol promovÍdo a coronel da

tilanda l,lactonal.[m l4-4-l846,Juntamente com seu ggnro/,

B.Jdo da Sllva thrrffimleto Ferreira Pinto,tstevão

fitUetro de Resende e outros deputaclos, foi agraciads psp

§.f,!.0 lmperarlo2recebendo o oficialato oa Ôfrn rla Rosa.Re-

cebar tamb&n a comenda da úrclem de üristo e mais tarrte

a dignatárria da lnperial úrdenr da Rosa.Foi casado enr

primeira núpcias coin llariana da Silva "(-l -2);Em noÉs'''
a..

núpcias Éffiotrq/ com Àdriana l'lorinda,naseiría- em-l79ti

ne+Ênird(Àreiad e r na-me$na-c idaCe ern-2'7=5.*859;

(, ls üomendador Antonio Josá Nogueira era irrnão de h-
ciano Josá de Almeicla(,que_ adotou o none rlo

seu avô paternoe fol abastado capitalista e fazendeiro,

possuindo uma r'las maiores fortunas rla ópoca.Â0 contra-

rio rlo irmã0, Que era chefe do Partido Liberal, Luciano

Josá de Almetda fsi chefe do Fartirlo Gonservartor,e esteve

a0 lado do rioverno lnperial por ocasião da Revolta de

1842 e pelos ' ; pocebeu a i,ommrJa da Grdem. d*s servrços

l*f ilitar de üfisto.Foi casarío com tlania Joaquina Sanrpaio.

cognmimarla a fiatriarca de Bananal.

Ianto o I 9 Lomendador ântonio Jo-

só HogueÍra quanto sâr

irmão Luciano Jos6 cte Àlmeida tornararn-se famosos na hir
tória políttca e econômica do rlananal ,SP.Âl&n co controle

da economia e da política local,deixaraít enornes troncos

farrriliares que se constituem a própria essância rlo Bana-

nal ,formandorno passafu,uma autârtica nobreza da

tema.Dentne seus descendentes apareceat as Baronesas do

Bananal,Joatinga,Ribeiro Barbaso e 0s Barões de ÀlmeiCa

vallim e cle Âguiar vallim, alán rto \risconrle de são Lau-
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Luiz Josá de Âlmeica ,n.errr Areias,treguasia Ca Vila de üuarattnguetá

enr 1711 e morre0 prematuramente ern f lns do ano de 1809,

na lreEresia de llom Jesus do Livramento.Em l79l casou-se

com Ana ilaria Rodri n.l774,filha de Ântonio Rdrigues

Pinto e de sua leg tima mulher Àna Joaquina da Conceiçã0.

+ ent 24.6.lBl4ragriculturoes.Por su paifiera Àna illarla

Rodrigues trineta do notável Capitão Tomó lloCrigues lb-
gueira do ó,tronco rios Nogueiratr (l'lello, 1942) .QuaCrineta

de

I feres Pedrs Rodri

3

es de Àlnreida (pai de Luiz Josá de ÀlmeiCa)

n.Portuoal pelo ano de l7l5,tentlo,por volta de l750,fixa-
do residârcia errl tsaependÍronrle casou cort lsabel da Silva

Leme,n,eltt üaependirbairro do Ârrozal ,f ilha cto üapitão

Pedrc da §ilva üóes e de sua Iegítima mulher üatarina L+
me do Prarlo(Silva Lerne,Vl,433 e üarlos da Silveira,$rbsí-
dÍo Cl l,üorreio Paulistano de 6.6.1941)tr alferes PeCro de

Àlmeida Leal ,cür?o vefii citarlo nos Becenseamentos Cas úrcfqlar

gâsrtransf eriu sua residôncia, inrlo com sua esposa resic!ir

em Areias( §anttÀna cla Paraíba Âbaixo),pertarcente ao

üistrito tla Vila de fuaratinguetá.Àntes de l7B0 munlava-se,

novarnente,o alferes, juntanente com sua família,para $a
fazmda,no [aminho t'lovo,ent terras que mais tarde vieranr

a pertencer i Fregresia do Senhor furn Jesrrs do Livramento

(hoje hnatal).Horrsr o alferes pelo ano de 1789,

grrít ia tiesar Noqueira era tarrbm oradrineta(por parte

de Âna l,laria RodriÍpes,cc.Luiz Jos6 de Àlnreida) de

Àntonlo Rodrlques Pinto ,namido eqr data não apurada e + enr 1797,

tendo sido casado com àna Joaqrina cla tlfficeiçãorn.0uellz

rte ilinas em data ignorada t + ,* 24.6.1814,!g@$por
parte de Ântonio Rorlrigues Plflto,de Àntonio Pinto da Sll-
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nasciCo em Pindamonhangaba,cc.âna Jacinta l{ogueira(neta
do Uapitão lomá Rodrigues Nogueira Co ú e filha rle Luiz
P.0ias e de l,faria Roctrigues do prado),!l@ ,lt

trlarla Rodrinres do Prado(f ilha rlo Uapitão tomá Rorlriryes Hogueira do

Ú).Âp.tsentada por alguns linhagistas corno ilaria NoqreÍra

clo Prado,casou-se con Luiz Pereina Dias, ni,tural rÍa llha
Ierceira.taleceu ela no rlia 2 de fevereiro de l755.No sar

testamento manda celebrar missa por intmção do sw pai

e de sua mãe e fala de promessas Ce romarias a lremenbó

e Âparmida, e acrescenta que rrturlo 0 que eu poderÍa gas-

tar no carrinho aplico para a rtita Senhora.rfOeixcil legado

para sua irmã e afilhada Ântonia tsnar es,tarlo.l{aria Rodri-
gues(Nogreira)do Prado e seu mariCo Luiz Pereira Dias foran

os doaCores do patrirnârio para a construgão rla nova l,latriz
de daepmdi e contribuiram para o r!esenvolvimento econô-

mico não somente da cidede como da região( "&,gpg{L,,, de

Josê Àfberto Pe!úcio, 1942) . lt neta do

{,ilpi tão Tomá Rodriwes Noou eira do ú. cmsiderarlo o fundador rle Baepen-

di e do tronco tlos Nogueira no Brasil.seu nme de batismo

era lom6 Rodrigues l,logueira,tendo sido o 0 amescentarlo

n0 ürasil.üescendia de um úidalgo espanho[ [}.Fernanrlo Rr
drigues tlogueira,rJo íieino rJe Aragão.Em vintude das guer-

ras, esse tiOalgo transferiu-se cqn a fanília para as

tlanárias e a llha rla tladeira,em cuja capital, Funchal,
,_

Iorne nasceu.tste era filho de Ântonio Noqueira e de Fran-

cisca Fernandes do Valerque se casaran e,-'T lô73 na lgreja
tlatriz de llnchal.Seus avós paternos eram Hanoel Lopes

tloEueira e [}.§ebastÍana Ozório,e seus avós maternos l!a-

noel todrigues e Haria Fernanrles.('ü Fundarlor de ,3aepen-

di'r,rle JosÉ fuimarães,separata Co jornal Voz [)iocesana,

da cir{ade de üampanha, tlinas üerais,lg6l),
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Presume-se que lomá todrigues ltlo$reira tenha chegarlo ao

Bnasil por volta rfe lTm,conl mais rie 20 e msnos de 26

anos.Veio corn a granrie r:lebandarla que largou Portugal por

essa ápoca para buscar 0ur0 no ,Jrasil.üepois r{e passar

por São Vicente e São Paulo rle Piratininga,f ixou-se en

Iaubatá,flstarJo de São Paulo, fato esse que racordará enr

seu testamento de l74l.l,lessa cidade, passagern rlas bandei-

rasrcasou-se com l4arla Letne rlo Prado,pertencente a unta

família de banrleirantes,De laubat6 transfeniu-se para

tfuaratinguetá.&r I7l0 o 'rcapitão Tomó Rorlrigues f,logueira'l

cm urna cornpanhia de 27 homens Iivres e 7 esmavos diri-
giu-se i tiCacle rJe Paraty para clefenrlê-la rlos piratas rte

seis naus francesas. ühegou a esse porto aos 12 de se-

ternbro de l7lü e al i permanecar ató ls de novembro do

tnesnto ilorretirando-se nessa ocasÍão por terem os Ínvasr
res abandonarlo aquelas costas.Sobre tais eventos existe
certidão com data de ls de novembno de l7l0 passada na

mtão Vila de Paraty e assinada por um capitãorde nome

Francisco rle §eixas.('rl.listórias c'!e ttinas e ,Hemôrias,,

de i,logueira da hma,Pàdro üalmm,Livraria Josó úlimpÍo
tditora,l985,pg.8),0s piratas referidos erant coruandados

por Jean FranEois Duclerc QUB, n0 tttesno rnês de setsrbnor"

invacÍiu a cidade do Rio de Janeiro,pop terra, tendo r{e-

se.r'lcancado com cerca de 1,000 homens ent ülarati[2,(}-pssr

@r,a-sãor
o

r Enl 13 rle ja-
neino rle l7ll Tomó Rogrigues l{ogueira recebw a patente

de rrcapitão da infantaria e orrlenança rlo ríistrito de Pi*
cía üâmana rla ili la rtedade, tenrJo eleito pelos oficiaisidos

tfuaratinguetá.Pedro üalmm,no Iivro citado,atribui essa

hmraria a0 desenpenho que Ionr6 teve no episgÍtio rta ctefesa
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de Paraty.uoncornitante às suas funções, corno era tráotto

na ópoca,Iurná se rledica à extração de minórios ou à trma
de proclutos agrícolas pm ouro, pois ent rr 4 rfe fev

rciro cle ITll ele se apresenta em são João rlel Rey para 
<-

quintar oito oltavas e l/2 de ouro.lrlesse m esllro ano há r+
glstrr que lomá tenha ido ao Rio rje Janeiro papa enfremtar

novos piratas.\,inhan ern l7 poderosos navios rle gugrpa ca-
pitaneados por Duguay+rbin;invadiram a cirlade, saquearanr.

-na e praticamente a limparanr de suas riquezas.üon a ver-
gonhosa rendição rlo governador do Rio de Janeiro, Franci+
co rle uastro Llorais,apelirÍado pelo povo de Vaca,tluguay -
trb# transportou as riquezas para borcto rte seus navios e

zarp0u,!'tesm0 sabendo que se aproximavam tropas vÍndas das

l'finas tierals,o qovennador não enfnmtur os piratas.[iuanco

as tropas chegararn, nada mais h.rvia a fazer,Retornando a

!,!inas, Icxná dedica-su !r suas terras, e não resta dúvi-
da de que elas se desenvolvem porque enr l7l5 lomá paga o

imposto de capitacão por possuir 5 escravos.tm .il rte

abri I rle lTls á promoviclo a sargento-firrsendo nomeado a

pelo ümrte de Assunar como proverlor rlos Srintos rlo rrelis-

trito rjo tirrrrinho Velho atá a i'iantiqueira,e Proveclor teal
da razmda clo ,leoisto. do Rio de Baependi.Nessa ápoca en-

contran-se lanEamentos de dízimos feitos por ele, no Êa-

minho Velhorque co?npreenrle 0s povoados conhecidos pelos

nofles de Àiurmâ, tsaependl,Eela Vista,Bu,nbagarCajuru,üa-

pão ürande , üapão Rerlurdo rtia rrancas , üave i ra , Gaxambu , Enmu-

zi lhadarPalmei ra,Passa üuatro,Passa Irinta,Pinheirinho,
Pouso Àlto,Ribeirão da taveira,Rio Granrte,Rio Verde,Iiju-
c0 e lororó.Junto ao núcleo da povoaçã0, instala lomá

Rodri$es llogueira sua casa qrands. conhmicla como o

hqenhg Josá Âlberto pelúcio,no seu livro ,rilaepencríu,

__\
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4928 Vl -l !{aria Helma i{ogueira ,Rangel

4929 Vl -2 Paulo L;elso Nogueira ,Qangel

49il Vl-S ?'!ario i{ogueira Rangel

4931 Vl- 4 rlávio r\ogueina Rangel

b.-

7

publicado e?n l}4?,refer*se desta forrna a esta casa:

" Parte do velho casarão de iomá Rorlrigues,no Engenho,

iesiste ainrfa i ação rlo tempo.É solar que lnergce a es,.

tima dos baependianos.hfrw,á certo, lamentávels rnrti-
laEoes,desaparecendo clo forro ria sala de visitas antÍ-
gas pinturas que ali se viant.As grossas parertes de tai-
pa dessa construção colonial ali se ostentam,contray,r-

tanrlo con sua espessura a estreiteza das janelas,abertas

para risonhas paisagens de entorno;as requestratlas r{on-

zelas,refere esrnaecida traCiEão,dormiam sobne o teto,
aí penetranrlo atrav6s rle um alEapão que era,rlepois,cui-

cla,losamente trancaclo.Âs mulheres,naquel es afastados tem-

pos, erarn raras e nruito rlisprtadas;verdadeinos tescruros

que pnecisavam ser bem guarrlados.tr Esta casa existiu
atá 1950;depois foi destruída.segundo negistros,Tonró

Rodrigues I'logueira batizur I f ilhas erÍ! Jaependi;como

iá possuía I filho e I tilha nascidos em làraratinruetá,

o casal teve, portanto,ll filhos.Enr l8 de janeiro de 1736

aparsce pela primeira vez seu nonte inteirorquando á nomea-

do guarrla-lnor em Saependi:Tortrá Rodrigues Nogueira do ó.

Àíorreu elrr ilaependi em 30 de agosto de l74l,corn testamento.

Ricardino rie r\zeverto tangel e 5rcítia tesar I'logueina foram

pais de:

,r?-
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Livros consultados

ueraldo L;arrtoso de l{ello

Josó Âlberto Pelúcio

Josó ijuimarães

Pe,clno [,alrnon

Pedro Taques de Âlmeicla Paes

Leme

ús Àlmeidas e 0s Nogueiras ríe Bananal

( 1942) Publ icação rlo lnsti tuto {ienealr
gico $rasi leiro,
$aependi ( 1942)

ú Fundador rle rlaepenrli (Separata do

jornal Voz 0iocesana,da clCarle de üanr--

Panha,14inas üerai s, l90l ) .

l-listória rle tlinas e rltleqórias'r rle Noguei-

ra da (àma.(Josá úlympio Sriitora,üole-

ção üocumentos Snasi leiros,l99,ern cr'
edição com 0 lnstituto Ílacional do Li-
vro, Ig85).

trlobiliarquia Paulistana hlístónica e

üenealógica, Ionro I I I (td. I tatiaia,[d.
da Universicfade de S.Paulo),página 38,

s),

I
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